
~-··· A&W'• 2~ St RI E 

Am1PJISTPA~ÃO 
Cen.-t~o Pa.1t.oqu,lal de 
V,Ua. Chã - 4 7 40 

ESPOSENVf 
~*************************, 
Direcção - P. Matos 
Colaboração dos Jo-

vens 
**************************" 

N9 24 - MAIO 
1979/Mensal. 

Propriedade da Comunidade Paroquial de Vi la êl;ã - Espos ende 

Papa João Paulo li . 

"A Igreja, fiel aos sinais dos tempos e em obediência ao apelo perma­
nente do último Concílio, pretende hoje-continuar a sua missão de fé, 
de defesa dos direitos do homem, convidando os cristãos a lutarem 
pela construção de um mundo mais justo, mais humano, mais adequa­
do à vida, um mundo que não se feche em si mesmo, mas que se abra a 
r>eus. FAZF.R UM MIJl\IDO MAIS JUSTO significa nomeadamente 
esforçar-se 

para que não haja mais crianças sub-alimentadas, sem educação, 
sem instrução; 
para que não haja mais jovens sem a preparação necessãria; 
para que não haja mais camponeses sem terra para viver e desenvol­
ver-se dignamente; 
para que não haja mais trabalhadores maltratados ou privados dos 
seus direitos; 
para que não haja mais sistemas que permitam a exploração do ho­
mem pelo homem ou pelo Estado; 
para que não haja mais corrupção; 
para que não haja pessoas gozando o supérfluo e a quem sobra 
muito, ao passo que outras, sem culpa alguma, nada têm; 
para que não haja tanta família mal constituída, desagregada, 
desunida, insuficientemente atendida; 
para que não haja mais injustiça e desigualdades na aplicação da 
justiça; 

para que não haja ninguém sem a protecção da lei e para que a Jei 
seja igual para todos; 
para que a força não continue a vencer em relação à verdade e ao 
direito e para que o polftico e o económico não destronem o hu-
mano. 

Mas não vos contenteis com este mundo mais humano. Fazei um 
mundo explicitamente div ino, mais, segundo Deus, regido pela fé no 
qual esta inspire o progresso moral, religioso e social do homem. Não 
percais de vista a orientação vertical da evangelização. Ela tem força 
para libertar o homem, porque é a revelação do. amor" . 



PÃGINA llJVfNIL 
VALORES DA VIDA HUMANA 

"A pessoa simpática está sempre disposta a comunicar com o próximo 
partilhar com os outros as suas experiências e vivências. 

Os sentimentos positivos favorecem a cornpreensão,o diálogo e a apr 
mação das pessoas". 

////§§~ SIMPATIA - O SEU DISDINTIVO §§§//// 

O homem na sua relação com os seus semelhantes,corn a natureza, e 
perante os acontecirnentos,vive as mais diversas sensaçÕes;por outro 1 
manifesta também as suas emoçÕ~s.Nesta sucessão de experisncias do dia 
-dia,a maneira de ser criaturo/humana,em relação ao seu exterior,revel 
grande variedade de senti~os tanto positivos como negativos:amor,m 
Ódio,alegria,surpresa,pesar,irritabilidade,empatia,simpatia e outros t 
tos. 

A simpatia - elelIBltobãsico para o desenvolvimento social do home 
proporcionada segundo o psicólogo Franklirn Giddin,pela semelhança ou 
tencial que existe entre as criaturas. 

A conscicência de semelhança age entre os seres humanos corno um 
lo de altruisrno,excitando as emoções de aproximação,o que propicia p 
ber e pensar em algo que se assemelha. 

Ao falar em simpatia estamos falando sobre a liberdade interior o 
seja o uso positivo que cada um tem na sua capacidade de amar,de se c 
nicar,em profundidade,consigo mesmo,corn os seus iguais e com o Criado 

e,sem dúvida,esta uma das grandes etapas da realização do homem. 
A simpatia pode ser manifestada em graus diferentes.Por exernplo,a 

la que é guiada pelo nosso pensamento reflexivo e que por conseguinte 
de a impulsos superiores regeitando motivos de interesse egoísta, é a 
une sinceramente as pessoas,fortalece as amizades nos momentos difícei 
e garante a presença amiga tanto no sucesso,como nos desânimos e nas 
rotas. e,digarnos, uma ,simpatia racional. 

Tendo ,como função[mpulsionar a solidariedade e a união,a simpat 
ê o estímulo para a reblização de trabalhos em equipa que tanto precis 
de motivação para irem avante. 

Urna pessoa simpâtica,distingue-se pelas suas atitudes positivas: 
-Coloca-se no lugar do outro e interessa-se pçla sua vida com des 

ção,aceitando o ponto de vista alheio,sem no entanto perder a prÓpri 
<lentidade; 

-Reage adequadamente ã influência dos outros; 
-Gosta da cooperação e colaboração mútua em qualquer circunstânci 

procura descobrir as suas qualidades em lugar da crítica ao outro ,os 
porquês da sua reacção e procura ajuda-lo a desenvolver o que possui 
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PÁGINA JUVrNI~ 

sitivo em si mesmo - não recorre a artifícios em seu favor - e tranqui­
e seg~ra de si,da atenção e dialoga calmamente mesmo que discordem da 

a opiniao; 
-Aceita que os outros não o aprovem. 
Isto não quer dizer que aquele que e simpatico seja uma pessoa altamen 

possuída de dons extraordinarios,mas sim possui um coração grande e ge­
roso,desprendido e intuuitivo.Sabe aceitar-se a si mesmo,tal como e sem 

onstrangimentos nem ansiedade. 

VIVER 

VIVER 

VIVER 

VIVER 

VIVER 

Helena 

V I V E R 

e eheh nalguma eoiôa 
e ôonhah eom algo de belo e ghande 
e aeheditah 
e teh eôpehança de que o amanhã ôehã melhoh. 

e nunea deôeôpehah: 
e eada dia heeomeçah 
e eada dia eheôeeh, 
e ôeh eada dia melhoh, 
e a eada momento ôOhhih! 

e gaôtah a vida poh uma eauôa: 
e eôtah aeohdado paha a healidade pheôente, 
e ôeh homem ôimpleômente! 

e nunea deôeanôah enquanto no mundo houveh Õdio: 
e lutah poh um ideal, 
e nunea noô dahmoô poh veneidoô, 
e ôeh eada dia,unieamente,jovem! 

e dah-noô genehoôamente ao mundo! 

VIVER,VIVER, t AMAR! 
-Ana Maria-
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No Último número de "Mais Alto" publicámos,ã maneira 
pouco de história,como nasceu e se tem desenvolvido a ideia e a real' 
de do Jardim Infantil.Para muitos foi novidade,para outros causou es 
nhesa ,sobretudo,a despesa da instituição e para uns tantos a apati· 

Hoje,vamos continuar,mas mais voltados para o futuro pela 
vência do presente. 

Como ê do conhecimento geral o nosso Jardim recebia do Mi 
têrio dos Assuntos Sociais,atravês do IFAS,um subsídio mensal para e 
pamento e manutenção.De um momento para outro e sem qualquer aviso p 
vio,ou razão que colha,fomos informados que esse subsídio seria susp 
so de Janeiro atê Outubro.Porquê ? 

- Talvez por ser o Ano Internacional da Criança.Como vai 
te pais. 

Assim teremos a suspensão duma receita que rondaria os ce 
mil escudos,continuando as despesas a ser as mesmas,despesas de equi 
mento,de manutenção,de ferias na praia,de 1 e mais de .•• e de ..•. 

Por sua vez, o MEIC (Ministêrio da Educação e Cultura ) q 
pagava ãs educadoras e fazia os respectivos descontos para a Caixa d 
Previdência,termina o seu contracto com a Instituição no fim de Set 
bro e não o renovarã. Não o renovarâ,porque para o renovar seria nec 
sârio a cedência das instalações ao respectivo ~inistêrio ,ou seja,d 
ao Estado o Centro Paroquial que tanto custou a fazer e tantos sacri 
cios representa da parte da população.Nesta não vamos.O Estado que f 
os seus edifícios públicos e nós colaboraremos. 

Mas mais. Ainda que quisessemos ceder as instalaçÕes,dar 
que tanto nos custou,não poderiamos,pois que as condições do Jardi 
Infantil faz com que ele tenha de pertencer ao MAS,ou seja as crianç 
estarem o dia inteiro na Instituição. O MEIC transformaria o Jardim 
Infantil numa Escola Prê-Primãria oficial. 

Ainda mais:o Meic só pagaria às professoras e sem quaisq 
outros subsídios de manutenção e equipamento. 

Por sua vez do Ifas temos a comunicação que em Outubro te 
mos de novo os subsídios.Mas com os subsídios do Ifas teremos nós as 
Educadoras,visto estas poderem concorrer às escolas do Estado? 

Mais,terã o Estado escolas para todas as Educadoras? 
Eis os problemas que se levantam. Atê 31 de Julho o Jard' 

Infantil funcionarã,normalmente,sem que falte material, e condições 
para o bom funcionamento. 

Quanto ao pagamento das Educadoras tambêm estã em dia,emb 
o Ministêrio,diz que por falta de orçamento,não · tenha enviado o resp 
tivo cheque. 

Põe-se o problema: Em Outubro teremos Jardim Infantil? 
- Seja o que Deus quiser,com o que os homens ajudarem. 

. ne tudo quanto foi.feito na~a estã perdid?.D~uit~ que os 
pequeninos lucraram nestes dois anos,so eles e os pais poderao respo 
der. Dos esforços que iremos fazer nunca os diremos a ninguêm.Do apo 
e colaboração da Comunidade tudo esperamos. 

O futuro a Deus p~tence. ~ 



SEGUNDA GUERRA MU~DIAL E O HOLOCAUSTO 

Terminou no passado dia 9,a serie televisiva 11 HOLOCAUST0 11 ,no ca­
nal 1 de Radiotelevisão. Tivemos,assim,oportunidade de ver a histõ­
ria dos Weiss,fami 1 ia judaica perseguida pelos nazis,e a histõria 
de Eric Oorf ,um oficial nazi das SS. Para alem da histõria destas 
personagens, ~i vemos a oprtunidade de observar,com emoção,o que foi 
a perseguição,o aviltamento,o exterminio dos Judeus,durante o re­
gime nazi de Hitler. 

No dia 9,em que foi transmitido o ultimo episÕdio do Holocausto, 
a Histõria assinala o fim da Segunda Guerra Mundial ,de 1939 a 1945, 
na Europa. Foi hã 34 anos que o fascismo hitleriano se rendeu,de­
pois de ter banhado a Europa em sangue de vitimas inocentes. 

O verdadeiro holocausto foi muito mais doloroso do que o Holo­
causto que vimos na televisão. Chegou para nos incomodar,enraivecer, 
emocionar a perseguição feroz e o fuzilamento de grupos de Judeus. 
Porem,o que vimos foi uma gota de ãgua no imenso oceano colorido de 
sangue. 

Vejamos o balanço trãgico de uma guerra criada por alguns e on-
de morreram milhões de seres humanos: 

- Na URSS,morreram 20 mi : hões de pessoas; 
- Na Polõnia,morreram 6 milhões; 
- Nos campos de morte e nas prisões nazis foram assassinadas, 

entre 1939 e 1945,11 milhões de pessoas de vãrias nacionali­
dades. Cerca de 6 milhões eram Judeus e os outros eram demo­
cratas de diversas tendências e partidos. 

A Histõria ensina os homens. Aprendamos esta triste e horroro­
sa 1 i ção. 

J.M.Regado 

• Ontem eu chorei... Vi num rosto de 
criança um olhar sem amanhã. 

Ontem vi crianças abandonadas, tris ­
tes, de um lado para outro, em busca 
de alimento, de guarida, de amor . .. 

Ontem vi rostos banhados em lágri­
mas, famintas de tudo: de pão, de calor, 
de paz, de amor . .. 

Ontem vi crianças rotas, com uma 
lágrima no olho direito e um naco de pSo, 
duro e bolorento, na mSo esquerda . .. 

Ontem eu vi o mundo a sangrar, ferido 
porque os homens do futuro, hoje, nSo 
ttJm presente/ 

Ontem ... Ontem ... Ontem ... 
Sim/ Ontem ... s 

Porque hoje, hoje o mundo viu dentro 
de ti. dentro de mim, dentro de nós, um 
desejo de um mundo melhor, um desejo 
de futuro, um desejo de amor ... 

Hoje, o mundo anunciou o Ano Inter· 
nacional dos homens do futuro, do 
mundo novo. 

Hoje, o mundo pensa em nós criançás 
e dá-nos a mSo, para, com amor, sermos 
alicerces na construçSo do novo mundo. 

A vida continua. . . hoje, vi no olhar 
l/mpido de uma criança, esperança no 
amanhS. 

15 anos - Luisa 



Ano Internacional da Criança 
Dia 4 de Maio de 197q ! 
Vila Chã viveu mais uma vez num ambiente de festa . 
Tudo começou quando lançamos a ideia da realização de um e 

tro de côros infantis com a participação das escolas da zona de que a, 
sa faz parte - Curvos,Gemeses,Esposende,Palmeira e Vila Chã. E da pal 
ã acção foi facílimo,pois com a vontade de todos quantos querem trab 
para a criança , o trabalho,apesar de muito,não nos assustou. 

Foi lindo! 
Lindo ao ver a alegria das quase 1 200 crianças que aqui 

se reuniram. 
Lindo,como aquela pessoa mais idosa que chorava ao ver os 

dos cantar~talvez a ver o seu netinho ou a recordar a sua triste inf· 
Quem Sabe?! .. . 

Queremos aproveitar para agradecer a quem a nÕs se uniu,q 
fim de contas foram todos vocês,rnas mais directamente ao Padre Matos 
comissão de chefes de família e jovens que nunca viram horas nem can 
para estarem a nosso lado e com a promessa de que o trabalho não fie 
por aqui. 

Mas tudo valeu a pena pois conseguimos o nosso objectivo 
ã criança algo inesquecível para toda a sua vida. 

SÕ para terminar queremos convidar-vos para o dia grande 
criança de Vila Chã - 3 de Junho,com program~ que oportunamente vos 
mos a conhecer ficando para já a promessa de que vai ser mais outro 
de festa. 

Cândida 

******************************** 
" Nunca critiques uma criança rebelde : - Ela e o fruto do teu abandon 

*********************** 
"Relva verde ... 
Alegria de crianças que brincam . . . 
A pureza dos seus olhares 
r.rande lição de amor para os que nao as querem compreender". 

************************************ 
"Adulto , jã pensaste que enquanto tu ambicionas por "subir 
as crianças , contentamo-nos com urna verde relva e urna corda 

na vida" , 
para salt 

Aprende a nossa felicidade matando a tua ambição . . . ". 
******************************************************************** 
"Cada criança tem necessidade de amor segurança para se desenvolve 
******************************** 
" Cada criança carece de um lar e tem direi.to ao amor paternal" . 

************************* 
"Queira Deus que cons j gamos acender nos corações destas crianças a_ h 

que . em futuro não muito remoto,possa iluminar o caminho para uma ep~ 
de Paz no nosso munrlo" . 

*******************************~ 
"Todas as pesso;is devem dar uma boa educação e carinho às crianças " 
*********************************i*********************************~ 



21 de Maio 

Dia da Mãe 

Sublime mtssao é a tua, ó Mãe! 
Pois foste escolhida para colaboradora 

J..: Deus na obra da criação, mas também 
é tremenda a tua responsabilidade se não 
guardas conscientemente esse tesouro con­
fiado ao~ teus cuidados. 

Alguém disse que a educação da criança 
devia começar vinte anos antes desta nascer, 
o que significaria que a mãe devia também 
kr recebido desde o berço a formação para 
depois a transmitir aos seus filhos . 

Mas porque muitas de nós mães não 
tivemos uma mãe que soubesse desempe­
nhar-se bem da sua missão, pois ela não 
teve também quem a preparasse é a razão 
de muitJ educação errada na sociedade. 

Mãe. Antes do teu filho nascer já de­
pende muito de ti que ele venha a ser vir­
tuoso e bom . Durante os nove meses que 
procedem o seu nascimento. sê tu piedosa 
e pu ra, mantendo calma e o teu filho virá 
com saúde e predisposto para a virtude. 

Quando nos teus braços o puderes já 
embalar , sentindo-te orgulhosa e feliz não 
limites o teu amor a tratar-lhe somente do 
corpo e a beijá-lo com ternur-d. Só isso é 
pouco e não pode chamar-se amor. Reza e 
sofre por ele. No berço com poucos dias 
ou meses ficam já gravados no seu coração 
as atitudes boas ou más que tiveres, e em­
bora te pareça que ele nada vê ou percebe 
tudo fica no seu subconsciente e mais tarde 
ele mostrará que essas lições não lhe pas· 
saram despercebidas. 

Mãe. Quando o teu filho for crescendo 
e começar a dar os primeiros passos e a 
folar ensina-o a pronunciar os nomes de 
Jesus e Maria . Nada de rezas compridas que 
maçam as crianças e fazem ganhar abor­
recimento a or:ição. 

Nunca mintas aos teus filhos. 
Manda-os a tempo e com assiduidade à 

cateque~e e à escola e põe-te muitas v~zes 
cm contacto com a professora e a catequista 
e pede-lhe a sua ajuda e colaboração. 

Elas não podem substituir-te mas podem 
ajudar-te n.1 educação do teu filho. 

Uma Mãe 

NA CASA ONDE DEUS ENTRA 
ENTRA A A°LEGRIA DE VIVER 

~ 



----·Amigos do •MAIS ALIU» 
"MA 1 S ALTO" não tem assinantes. "MA 1 S ALTO" é enviado a todos q 

tos o requisitem sem quaisquer compromissos."Mais ALTO" vive da amiza 
dos seus amigos e vai sobrevivendo. t sempre alegre quando mais alguém 
se mostra interessado em recebê-lo.Assim do Brasil recebemos o pedido 
mais de 20 conterrâneos,para que lhes seja enviado 1o que nos mostra o 
terresse,sobretudo dos ausentes,oela publicação de "MAIS ALTO". 

Chamamos,porém,a atenção para aqueles que mudam de direcção o 
vor de avisar a administração para o facto,pois ainda do último númer 
nos foram devolvidos do estrangeiro cerca de 10 exemplares e não se p 
desperdiçar as receitas do boletim,cada vez mais agravadas pela subida 
dos correios. 

Chamamos ainda a atenção,para que todos aqueles que partiram 
o estrangeiro e não deixaram a direcção,se o desejarem receber, -
zer chegar até nós o endereço respectivo. 

Eis agora a 1 istagem dos nossos amigos deste número: 

Com 50$00 - Au.guõto Ro.6a Gonç.alvu,Manu.ef. Silva BM.bo.6a,Manu.ef. Cabll 
Albino de. JuU6 P.út.u ,Ma!vi..a. da. Conc.úç.ã.o FeJUte.úta. da 
Amilia FeJUte.úta. da SI.lva,Zui.múta. FeJUte.úta da Silva,M 
P.útu L.Wboa. 

Com 60$00 - Ca!Llo.6 Boave.ntwr.a. Bllanc.o 

Com 70$00 - Joaqtvi.m de. Souõa Afvu 

Com 100$00 - Camila Joaquina. Ballbo.6a,Ma!vi..a. Edu.allda Gonç.alvu Cha.vu, 
rúo P.út.u, Amilia Pente.ado, An.6 ef.mo JOaqtvi.m Boave.ntu!ta., M 
ToJUtu Ba1Lbo.6a,Jo.6e de. Sá Fa!vi..a.,Jollge. Roç.a.6 BaLta.za1L,Il 
MaJtqu.u da Silva, 

Com 7 50$00 Va.le.nüm de. Le.mo.6 8llM, Amilia da Silva Ale.x.and!te., Vale. 
Núva, Mlindo Fe.llnandu Couto 

Com 200$00 - MaJÚa. Gonç.a.lvu Jollge.,Manu.ef. Antõrúo P.út.u,Manu.ef. Neto 

Com 300$00 - Ma.nu.ef. Boave.ntwr.a. da Silva,Allmindo Gonç.alvu Núva,Man 
Co.6ta Núva,Eu.gerúo Ribe..út.o,MàJúo Sa.nto.6 

A todos os amigos "MAIS ALTO" agradece. 



rura Pires,deslocou-se em viagem de férias ao Brasil. AÍ,em terras brasi­
eiras,teve oportunidade de contactar com muitos dos nossos conterrâneos, 
guns deles que jã hã dezenas de anos não vêem a sua terra,e aproveitou 

iara lhes contar dos mui tos progressos aqui realizados nos Últimos tempos 
orno: novas estradas,novas vivendas,Centro Paroquial,Jardim Infantil,obra 
revistas como as do Cernitério,etc.etc. 

Interess aram-se os nossos conterrâneos por tudo e decidiram 
olaborar com a Junta de Freguesia para o alargamento do Cemitério,tendo 
ado as suas dãdivas,que a pedido da Junta de Preguesia e do Barqueiro 
assamos a publicar,para conhecimento de todos.Assim,eis a relação das 
fertas e ofertantes : 

o 

o 

zl 
H 

AntôrU.o Gonç.a.lve..6 da Silva 
Manuel Roc..ha da CJtUz 
Albino Gonç.alve..6 da Silva 
Albino Silvé!U.o de CaJtva.tho 
Jo-0ê Ne.:to de Boaventulta 
AntôrU.o Jo-0ê Pilte..6 JurU.o~ 
Manuel de Lemo-O 
Manuel MaJtJtUc..ho da Silva 
Manuel O_uwo z 
Joaqu,ún Boaventu~ ~nc..o 
F~ando da Roc..ha CJtUz 
Ca.Af..0-0 Cou;to Roç.M 
Manuel Silvêlúo de CaJtvai.ho 
Eturú.rU.o Ae.exandJr.e 
Joaqu,ún BaJtbo-0a 
Avelino da Silva Pilte..6 
Ramúto ViM de BoaventuM 
Manuel da Silva B~c..o 
Manuel BaJtba-0 a ( Fruc.,la.no J 

CaJtoLi.na Ro~gue-O(óilha do FrucÁ.a.no) 
MãJúo F ~eilta P ilte-0 
Manuel da Silva (Po.e.1.cÁ.a.) 
FMnc..o 
Manuel ViM P ilte..6 
Manuel eava.theilto Pilte..6 
J o~ge Cava.thwo P ilte..6 
Au.gU-Oto BaJtbO-Oa Pilte..6 
Albino Boaventulta da Silva 
Mlindo da C~z 
F.ltho-0 do Nt,l.i,ndo -Albino CIUlz 

-AntôrU.o C~z 
-Maltia da CIUlz 

Mãlúo BoaventuM da Silva 
Eva!ti-Oto Penteado 
Ade.Jr.a..ldo de AMu.da CamaM 
Manuel Boaventulta B~nc..o 
Miguel Ae.ve..6 da CIUlz 
Po~ó:úU.o Chave-0 de OLi.veilta 

A TOTAL------------
todos bem haja e o agradecimento da COMUNIDADE 
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4.000$00 
5.000$00 
2.000$00 
2.000$00 
4.000$00 
2.000$00 
2.000$00 
2.000$00 
2.000$00 
2.000$00 
2.000$00 
3.000$00 
1.000$00 
3.000$00 
2.000$00 
6.000$00 
1.600$00 
1.000$00 
1.000$00 
1.000$00 
3.000$00 
2.000$00 
4.000$00 
4.000$00 

200$00 
200$00 

2.000$00 
2.000$00 
2.000$00 
1.000$00 
1.000$00 
1.000$00 
2.000$00 
2.000$00 
1.000$00 
2.000$00 
2.000$00 
2.000$00 

82.000$00 



~continuaçao da pag.12) 

um •acrescento•, ou um •acréscimo•. 
Utopia? Palavra irrealizável, para ti, homem moderno, 

hoje situado num mundo industrializado aonde vigora a lei da 
concorrência e que muitas vezes atravessa crises económicas? 
Apenas te recordo que as concretas dificuldades de subsis­
tência não eram muito menores para a gente da Galileia, 
quando Jesus pronunciou estas palavras. 

Não se trata de saber se é utopia ou não; Jesus coloca-te 
diante da questão fundamental da tua vida: ou vives para ti, 
ou vives para Deus. 

Mas procuremos agora entender bem esta palavra: 

•Procurai primeiro o reino de Deus e a sua justiça, e todas 

estas coisas vos serão dadas por acréscimo•. 

Jesus não te exorta ao Imobilismo, à passividade para 
com as coisas terrenas, a um comportamento irresponsável ou 
superficial no trabalho. 

Jesus quer substituir a •preocupação• pela •ocupação•, 
livrando-te da ansiedade, do medo e da inquietação. 

Na verdade Ele diz: •procurai primeiro o reino ... •. 
O sentido de •primeiro• é •acima de todas as coisas•. 

A procura do reino de Deus é colocada no primeiro lugar e 
não exclui que o cristão deva também ocupar-se das neces­
sidades da sua vida. 

•Procurar o reino de Deus e a sua justiça•, significa , 
também, ter uma conduta conforme às exigências de Deus que 
Jesus manifestou no seu Evange·lho. 

Só se procurar o reino de Deus o cristão experimentará 
o maravilhoso poder do Pai em seu favor. 

Conto-te um episódio. 
Passou-se há já bastante tempo, mas tem uma actuali­

dede impressionante. Conheço, na verdade, numerosos jovens 
e meninos que se comportam agora como fazia aquela rapariga . 

Chamava-se Elvira. Frequentava uma escola de magistério 
primário. Era pobre. Só poderia continuar os estudos se tivesse 
uma média alta. Possuía uma fé forte. O seu professor de 
filosofia era ateu, de modo que bastantes vezes apresentava 
as verdades sobre Cristo e sobre a Igreja de uma maneira des­
focada, quando não mesmo deformada. O coração da rapariga 
fervia. Não por si, mas pelo amor a Deus, à verdade e às suas 
companheiras. Apesar de saber bem que contrariando o pro­
fessor poderia ter uma má nota, aquilo que dentro de si sentia 
era mais forte do que ela. Em todas as ocasiões levantava a 
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mão, pedindo a palavra: ·Não é verdade, professor•. Talvez 
às vezes não tivesse todos os argumentos para opor às ideias 
do professor, mas naquele ·não é verdade• estava a sua fé, 
que é dom de verdade e faz pensar. 

As companheiras , que gostavam dela, procuravam dis­
suadi-la <las suas intervenções para que a não prejudicassem. 
Mas não conseguiam. 

Passam-se alguns meses. ~ o momento de se afixarem 
as notas. A rapariga olha e treme. Depois, uma onda de ale­
gria: obtivera a nota máxima! 

Tinha procurado acima de tudo que Deus e a sua von­
tade reinassem, e o resto tinha vindo por acréscimo. 

«Procurai primeiro o reino de Deus e a sua Justiça, e 

todas estas coisas vos serão dadas por acréscimo.• 

Se também tu procuras o reino do Pai, experimentarás 
que Deus é Providência para todas as exigências da tua vida. 
Descobrirás como são normais as coisas extraordinárias do 
Evangelho. 

CHIARA LUBICH 

***************************************************************** 

-INFORMAÇAO 

NOVO BISPO AUXILIAR DA ARQUIDIOCESE DE BRAGA. 

O Papa João Paulo II nomeou Bispo Auxiliar do Sr . Arcebispo 
Primaz de Braga o Cõnego Dr . Serafim de Sousa Ferreira da Silva, 
que era Vigãrio Geral da Diocese do Porto. 

O novo Bispo nasceu em Santa Maria de Avioso,na Maia,em 16 
de Junho de 1930. Frequentou o Seminãrio do Porto e foi ordenado 
sacer~ote ~ 1 de Agosto de 1954. 

Sao inumeras e muito diversas as actividades que tem reali ­
zado ao seviço da Igreja e da Comunidade Cristã. 

\ 

~o dia 5 de Maio,data em que foi comunicada a noticia da no­
meaçao,o Sr. Arcebispo Primaz .D. Eurico Dias Nogueira divulgou 
uma Nota Pastora 1 onde se pode 1 er que " a esco 1 ha do Supremo Pas·· 
torda Igreja recaiu num sacerdote distinto,muito culto . experi­
mentado e inteiramente votado ao serviço de reus e do S· u Povo''. 
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«PROCURAI PRIMEIRO O REINO DE DEUS E A 

SUA JUSTIÇA, E TODAS ESTAS COISAS VOS 

SERÃO DADAS POR ACRÉSCIMO (Mt. 6, 33) 

Todo o Evangelho é uma revolução. Não há palavra de 
Cristo que se pareça com as dos homens. Escuta esta: «Procurai 
primeiro o reino de Deus e a sua justiça, e &.odas estas coisas 
(as necessidades da vida) vos serão dadas por acréscimo». 

A primeira preocupação do homem é, em geral, a procura 
ansiosa daquilo que é necessário para dar segurança à sua 
existência. Talvez o mesmo se passe contigo. Pois bem. Jesus 
põe-te diante do seu modo de ver e oferece-te o seu modo de 
agir. Pede-te um comportamento totalmente diverso do usual 
e que se deve· manter, não uma vez apenas, mas sempre. 
i; o seguinte: procurar primeiro o reino de Deus. 

Quando estiveres orientado para Deus com todo o teu 
ser e tudo fizeres para que Ele reine (isto é, quando governares 
a tua vida de acordo com as suas leis) , dentro de ti e nos 
outros, o Pai há·de dar-te aquilo de que precisas, dia após dia. 

Se. pelo contrário, te preocupares antes de· mais contigo 
mesmo, acabarás por cuidar principalmente das coisns deste 
mundo e cairás vítima delas. Acabarás por ver nos bens desta 
terra o teu verdade·iro prob lema, o fim de todos os teus 
esforços. E nasceró dentro de ti a grnve tentação de contar 
apenas com as tuas forças e de viveres como se Deus não 
Axistisse 

.•Procurai primeiro o reino de Deus e a sua justiça, e 

todas estas coisas vos serão dadas por acréscimo.» 

Jesus transforma completamente n situação. Se for Ele 
a tua primeira preocupação, viver para Ele, i:, tão o resto já 
não constituirá o problema principal da t 11,i existência; será 

(continua na pãg.10) 


